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Pauta da Reunião

Data: 22, 23 e 24 de junho de 2005.



Local: Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS– Porto Alegre - RGS

PAUTA:

Dia 22/65/2005

18:30h – 19:00h – Entrega de Material

19:00h – 19:40h - Abertura Oficial  

Prof. Dr. Oswaldo Baptista Duarte Filho – Presidente da ANDIFES/ Prof. Dr. José Carlos Ferraz Hennemann – Reitor da UFRGS; Profa. Dra. Miriam Costa – Diretora Geral da FFFCMPA; Profa. Ilka Maria de A. Moreira – Coordenadora Nacional/FORPLAD; Profa. Maria Aparecida Gredene de Souza-  Pró-Reitora de Planejamento e administração da UFRGS.

19:40h – 21:30h – Palestra: A UFRGS e uma amostra de seus Projetos de desenvolvimento  Institucional

 Dia 16/05/2005 

08:00h – 10:00h – Gestão do Conhecimento nas áreas de Planejamento e Adminsitração das IFES: preechimento do Questionário da Pesquisa do IPEA/FORPLAD/MEC/IFES. Palestrante: Dr. Fábio Ferreira Batista – IPEA/MPOG

10:00 – 10:15 – Intervalo

10:15 – 10:40 – Informes da Coordenação Nacional

10:40 – 12:30 – Apresentação e discussão interna sobre trabalhos em desenvolvimento e/ou proposições de estudos



Orçamento Partivipativo – UFRJ



Software Livre no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – UFJF



Preservação do Patrimônio Público – UFPA

12:30 – 14:00 – Almoço

14:00 – 16:00 – Alocação de recursos de OCC das IFES e dados das IFES – Emilson/UFG

16:00 -16:10 – Intervalo

16:10 – 18:00 – Participação do DEPEM/MEC: apresentação e discussão de assuntos correlatos às IFES

18:00 - 19:00 – Informes das Regionais e Comissões Temáticas

Dia 24/06/2005

08:00 – 10:00 – Mesa Redonda: Avaliação Institucional – CPA (UNb, UFRGS, UFLA)

10:00 – 10:15 – Intervalo

10:15 – 12:30 – Participação da SESu, INEP ( sistema de informações, auditagem de dados e orçamentação das IFES)

Prof. Manuel Palácios – Diretor de Desenvolvimento das IES/SESu/MEC



Maria Ieda Costa Diniz – Coordenadora-Geral de Desenvolvimento das IES/SESu/MEC

12:30 – 14:00 – Almoço

14:00 – 15:30 – Participação da SPO/MEC ( Execução Orçamentária e Financeira de 2005, Emendas, Orçamento/2006,etc)

15:30 – 16:00 – Intervalo

16:00 – 18:30 – Participação da SAA – Programas e relatos de ações da SAA referentes as IFES(Concursos, Enquadramento de servidores, carreira para nível superior, práticas exitosas,etc)

Dr. Sylvio Pétrus – Subsecretário de Assuntos Administrativos/SAA/MEC

18:30 – 19:00 – Encaminhamento e   Encerramento.

 DESENVOLVIMENTO DA PAUTA:

Dia  23/06/2005.

Às 19:30 horas foram abertos os trabalhos pela Profa. Ilka Moreira -Coordenadora Nacional do FORPLAD, que ressaltou a importância do encontro, conclamando a todos  quanto à participação com afinco nas discussões dos assuntos de pauta. Comentou do número expressivo de participantes (mais 100) no evento. Agradeceu aos membros convidados. Participaram da mesa dos trabalhos junto com a Coordenadora Nacional as seguintes autoridades: Prof. Dr. Osvaldo Baptista Duarte Filho – Presidente da ANDIFES; Prof. Dr. José Carlos Ferraz Hennemann – Reitor da UFRGS; Profa. Dra. Mirian Costa – Diretora Geral nda FFFCMPA; Profa. Dra. Maria Aparecida Grendene de Souza – Pró-Reitora de Planejamento da UFRGS. Finalizando o uso da palavra a Profa. Ilka agradeceu a Administração da UFGRS e FFFCMPA  pelo apoio dispensado para a realização da Reunião Ordinária do FÓRUM. 

Em seguida foram apresentados alguns Projetos da UFRGS no campo da Pesquisa e da Tecnologia da Informação.

Dia 23.06.2005 

Informes:

A Coordenadora Nacional relatou a participação da Coordenação Nacional na reunião com a ANDIFES, a convite desta, onde apresentou o plano de trabalho do FÓRUM e as produções geradas no  mesmo. Participaram também da reunião os demais Presidentes dos outros FÓRUNS, onde apenas o Presidente do FORGRAD não pode comparecer. A Comissão Nacional participou também do Pleno da ANDIFES onde o Presidente relatou o Plano de Trabalho a ser desenvolvido pela atual Administração. Fato importante destacado pelo Presidente da ANDIFES é que deseja trabalhar apoiando o trabalho do FORPLAD e dos outros foruns. Dentre os convidados para participar do Pleno da ANDIFES estiveram presente o Prof. Dr. Nelson Maculan – SESu/MEC e Dr. Fernando Haddad – Secretário Executivo do MEC.  A Coordenadora relatou também que foi lhe solicitada uma audiência pelos membros da Comissão de T. I. da ANDIFES,  onde foram colocadas pelo grupo  as dificuldades que o mesmo vem enfrentando, e que gostariam de ter uma oportunidade de expor o trabalho que o mesmo vem desenvolvendo. Neste momento foi cedida a palavra a Jussara  membro do grupo de TI da ANDIFES que relatou a parceria com o MEC  destacando os pontos: Grupo de Modelagem; Finalização da 1ª. Etapa 7 de julho; Próximos passos: Criação de Banco de dados;  Endereço do GT-TIC Andifes www.ti-ifes.urfgs.br. Passando a palavra aos membros do Forplad foram convidados para expor sobre os seguintes assuntos: 1  - Orçamento Participativo – Prof. Joel / UFRJ. 2 -  Software Livre no Sistema Integrado de Gestão Acadêmica – Prof. Paulo Vilela – UFJF; 3 -  Preservação do Patrimônio Público – Prof. Iracy Gallo/UFPA.   

Dando continuidade a reunião o Prof. Emilson /Presidente da Comissão de Modelo/FORPLAD. Explorou o Tema : Alocação de Recursos de OCC e dados das IFES. 

Expos como foi utilizado o Modelo de Distribuição Orçamentária das IFES – parceria MEC/ANDIFES/FORPLAD. Explicou a questão do Orçamento de 2005, sua composição onde 80% destinado a custeio, baseado no valor comprometido em 13 itens – R$ 421.366.911,87(70,43%); Valor da UBC 2003 – 70,43% - R$ 515,83; Valor da UBC 2003 – 100% - 763,89.em 2002: R$ 795.508 Número de alunos equivalentes Dificuldade foram encontradas, sobretudo  pela falta de memória cálculo  na SESu/MEC. Procedida nova rodado do modelo com base nos dados de 2003, o orçamento final do modelo passou para R$ 846.486.333,21. Explicou que havia a informação de que este recurso não existia no MEC e sim 802 milhões. Então, foi utilizada uma metodolgia que não prejudicasse as IFES, respaldada nas discussões havidas na ANDIFES.

Nélio Munhoz/ FMT – Comentou que o tratamento igual para instituições diferentes vai prejudicar o funcionamento da Instituições de menor porte. Citou o exemplo de sua instituição onde o orçamento 2005 irá até, no máximo, outubro/2005.

Prof. Zaki comentou da dificuldade que as IFES enfrentam quando crescem e não são correspondidas via orçamento financeiro. Disse que as UBC devem ser corrigidos pelos índices nacionais.

Prof. Eduardo/UNIR comentou que as IFES do Norte todas terão déficit em 2005. 

Profa. Dora/UFBA comentou não saber se a UFBa é classificada como grande  média ou pequena. Disse que o Modelo é um avanço, mas certamente traz algumas distorções. Disse que as Universidades devem estar conversando cada vez mais com o MEC para buscar soluções mais efetivas para as IFES. Cada Universidade tem suas expecificidades. Comentou também que falta a ANDIFES discutir de uma forma mais ampliada o financiamento das Instituições com o MEC.

Emilson disse concordar com todas as colocações feitas pelos forpladianos. Disse que deve ser buscada a parcela de equalização do Modelo, pois isto corresponde a compreensão das especificidades das IFES, aí sim, o Modelo poderá ser aplicado com sucesso.

Elizabeth/Unb: como se incluir na previsão orçamentária os dados da expansão das IFES se os dados utilizados na matriz  são de indormações passados?    

OsvaldoYamamoto/UFRN disse que precisa ter uma ação mais forte junto a ANDIFES e MEC para se ver as dificuldades financeiras das IFES. 

Profa. Ilka – Disse que, na verdade, houve apenas a aplicação da primeira etapa do Modelo que o FORPLAD elaborou e o defende e que falta aplicar a fase da equalização para se tratar as peculiaridades. Pensa que se deve avançar na busca de solução para o sistema como um todo e que a alocação de recursos nas IFES deve se pautar na forma franca e transparente, combatendo-se diuturnamente o clientelismo, afirmando que isto sempre foi defendido pelo FORPLAD. Acredita que devemos agir rapidamente para solucionar as distorções por ventura existentes e provocar a aplicação da equalização do modelo.

Sugeriu e foi acatado que o Forplad faça o levantamento dos déficits anunciados por alguns pró-reitores para respaldar os estudos e as negociações  ao tempo em que servirá para solucionar a parcela de equalização do Modelo.

Vilson afirma que a comissão trabalhou o Modelo baseado nos alunos equivalentes o que está correto. As especificidades devem ser discutidas caso a caso com o MEC. Disse que o CEFET/PR perdeu recurso quando rodou o modelo, mais que o modelo não é o culpado e sim porque o CEFET não cresceu no setor de engenharia, na sua visão.

Dando sequência aos assuntos em discussão, Vanderlei Borba/UFRG alertou que devemos estar atento a reforma do plano de carreira dos técnico-administrativos que está em implantação para não ser pego de surpresa.

A Profa. Ilka, convidou o Prof. Ciro/UFCe que representou o FORPLAD na reunião do CRUB realizada em Fortaleza.

Disse que se sentiu honrado em representar o FORPLAD na reunião, e os dois dias, foram dedicados a discussão da Reforma Universitárias. Disse ter identificado a existência de cinco grupos. 

G1 – Instituições Federais; G2 – Instituições Estaduais; G3 – Instituições Católicas; G4 – Instituições Luternas e G5 – Outras. Entregou uma cópia do documento do encontro à Coordenadora  Nacional. Disse que ficou admirado com o aceite da versão 2, com a introdução do Art. 29 por parte da IES. 

Continuando a reunião a Srta. Marta  Assessora do Sr. César Carneiro Ribeiro – Diretor do DEPEM/MEC.

Iniciando sua fala, a Sra. Marta disse da satisfação do DEPEM, em estar participando do FORPLAD. Disse que neste inicio de trabalho pela atual equipe do DEPEM, estão se empenhando  em dar visibilidade a todos os programas/projetos sob suas responsabilidade. O DEPEM está dividido em três coordenações: Relações Acadêmicas, Estudantil e de Projetos para a Graduação. A Assessora relatou as ações implementadas em 1997 com a concretização em 2002/2003. Disse que recentemente  tiveram reunião com o BNDES onde de certa maneira foi relatada a frustação pela não utilização dos recursos por parte das IFES, 250 milhões de dólares, onde apenas a UFMG se habilitou e conseguiu utilizar parte deste recursos, 62 milhões. Disse entender a dificuldade das instituições  em negociar com o BNDES, e o MEC deveria ser o grande negociador. Programa de Biblioteca – Disse que desde o inicio da discussão do PPA , ficou clara a necessidade de se ter tal proposta como um programa. Infelizmente não foi incluido no PPA, mas, mesmo assim continua sendo perseguido tal objetivo. Na reunião do Fórum das Estatais, aproveitando a declaração do Ministro Tarso da necessidade de investimento mais efetivo nas bibliotecas das federais, nova negativa em tal reunião foi dada. Entende ser fundamental a pressão das IFES. Quanto ao PMQES – Programa de Modernização e Qualificação do Ensino Superior,pode se dizer que foi obtido um relativo sucesso, e que falta empenhar ainda 70 milhões de doláres. A pendência é a  Falta de Orçamento.  Agradeceu a resposta que as IFES deram quando solicitadas para responder o questionário sobre  os equipamentos distribuidos para as mesmas.

Passando ao relato das Comissões Temáticas, o Presidente da Comissão de Administração do FORPLAD, Prof. Hamilton/UFPR  no uso da palavra disse  que falou sobre o encontro sobre importaçao onde várias questões foram levantadas.  Essas questões estão colocadas em um documento e foram solicitadas sugestões; esse documento foi distribuido de novo junto com um resumo das reinvidicações. A Prof. Ilka, sugeriu que deve ser lido o documento item a item para se formular uma proposta fundamentada nos interesses das IFES, visto que o documento ora em discussão apresenta alguns tópicos que considera polêmicos e pontuou alguns o que contou com a concordância de avaliação da plenária.  Sugere-se que a Profa. Ilka e Hamilton com suas equipes, reunam-se para reanalisar o assunto e propor um documneto final ao FORPLAD. 

O Prof. Hamilton leu o nome dos participantes da comissão de administração e reforçou o convite para novos forpladianos se tornarem membros da comissão. Comunicou que está a disposição um CD-ROM com os trabalhos apresentados na II Conferência realizado no mês de maio em Curitiba.

O Prof. Ricardo/ Lavras/MG que é o atual coordenador da Comissão de Planejamento e Avaliação leu o nome dos membros da comissão, e disse que a comissão está aberta a novos membros, e que no dia de amanhã será apresentado o resultado de um dos trabalhos da comissão. Usando a palavra, a Pró-Reitora Neuza/UFAM disse que foram agregadas mais pessoas na Comissão de Financiamento e Orçamento e será agendada uma reunião especial para tratar de assuntos relevantes das IFES. Passando aos relatos das regionais, o coordenador da Região Sul – Prof. Zaki,  comentou da reunião realizada na UFRG, onde vários assuntos referentes a questões discentes, falou do relacionamento difícil com o pessoal da CGU e TCU,  disse que será realizada uma reunião no mês de agosto em alguma universidade do Sul, para dar continuidade aos trabalhos. O Coordenador da Região Norte, Prof. Eduardo/UNIR, relatou a reunião da regional onde foram discutidos  diversos assuntos de grande proveito para as IFES. O coordenador  da Região Sudeste, Prof. João Batista Turrione, comentou a reunião realizada na UFF que contou com a participação de ex-forpladianos Regina, Maxwell, Raquel e Takumi, além da presença do Diretor de Orçamento do SPO/MEC, Sr. Luiz Flávio que tratou da elaboração do orçamento em geral, agradecendo todo apoio recebido por parte do pessoal da UFF. 

A Profa. Ilka comentou a questão dos gastos acentuados com publicações na Imprensa Oficial, em virtude do enquadramento de pessoal nas IFES com encaminhamento deste assunto a ser discutido com o Subsecretário de Administração Dr. Sylvio Petrus na presente reunião, no que todos aquiesceram.

Dia 24 de jnho de 2005

Mesa Redonda – Avaliação Institucional – CPA. Coordenação dos trabalhos : Ricardo Pereira Reis/UFLA. Composição da Mesa: Ana Maria Braga/ UFRGS; Henrique César Pereira Figueiredo/ UFLA; Elizabeth de Araujo Ferreira– UnB. 

O Coordenador da atividade destacou a importância da CPA no contexto, hoje,  das IFES e passou a palavra aos membros da mesa para que pudessem apresentar os trabalhos desenvolvidos pelas CPAs em suas instituições. Iniciando as exposições a Presidente da CPA/UFRGS Ana Maria Braga disse que  A UFRGS iniciou a sua avaliação na época do PAIUB. Avaliação 1º. Ciclo – Década de 1990. 2º. Ciclo2000 a 2004. 3º. Ciclo SINAES.(Inicio. 2005)

Meta 2º. Ciclo: Avaliar o compromisso da missão da Universidade.

Henrique César Pereira Figueiredo/UFLA - Programa de auto-avaliação intitucional da Universidade Federal de Lavras. Triênio 2004-2006.

Iniciando a sua exposição foi dito da importância da Comissão de Avaliação na UFLA e o marco regulatório é a Lei 10861 e o Estatuto da Universidade. 

- Princípios da Avaliação Institucional.

. Ser contínua e organizada em ciclos trienais;

. Contar com a participação ampla da comunidade;

. Focalizar o processo de auto-avaliação 

. Ter foco nos processos coletivos.

. Utilizar métodos qualitativos e quantitativos de avaliação;

- Componentes do Programa de Avaliação Institucional.

- Dimensão de auto-Avaliação institucional

- Instrumentos de consulta à comunidade

Usando da palavra, Elisabeth/UnB  apresentou os componentes da comissão. Discorrendo sobre o processos da avaliação na UnB, destacou os tópicos que compõem o trabalho da comissão no Projeto de Avaliação Institucional.

1 – Objetivo Geral;

2 – Objetivos específicos;

3 – Estratégias Básicas;

4 -  Alguns Marcos Históricos da Avaliação Institucional da UnB; 

5 – Modelos de Avaliação Institucional : Tendência em Avaliação.

6 – Dimensões na UnB;

7 – Componentes da Avaliação;

8 – Avaliação do Ensino de graduação – Exemplos de Componentes.

9 – Etapas da Implantação

O Coordenador da mesa  Prof. Ricardo agradeceu a participação dos colegas que apresentaram os brilhantes trabalhos. 

Dando continuidade, a Profa. Ilka convidou os novos conferencista Dr. Manuel Palácios – Diretor do DEDES/SESu/MEC e Dra. Maria Iêda Costa Diniz – Coordenadora-Geral de Desenvolvimento das IES/SESu/MEC para abordarem o tema: Participação da SESu,INEP e CAPES. 

O Prof. Manuel Palácius agradeceu o convite formulado pela Coordenação Nacional do Forplad e em seguida fez uma apresentação do trabalho a ser explorado. Apresentação SESu. 1 – Expansão do Sistema; 2 – Orçamenta das IFES: OCC; 3 – Orçamentação das IFES: Pessoal; 4 – Orçamentação da SESu 2005.

Abordando o item 1 – Expansão do Sistema. 2004 -2005.  

Universidade Federal do ABC; Universidade Federal da Grande Dourados; Universidade Federal do Recôncavo Baiano. Explicou como anda o trâmite de implantação das Universidades na Câmara dos Deputados e Senado. 

Expansão do Sistema para 2005/2006. Novos Campi e Interiorização. Explicou os modos operandes para se colocar em prática a expansão do Ensino Superior.

Item 2 – Orçamentação das IFES – OCC.

Orçamento Final 2005:

802 milhões distribuidos segundo indicador de produção acadêmica

95% = Aluno equivalente * UBC Custeio

5% = indicador de custo CAPES

Em 2006 espera-se que o sistema de partição esteja encerrado e seja adotado o indicador de produção das IFES.

Proposta para a ANDIFES de que a partir do próximo ano as IFES tenham orçamento para garantir seu funcionamento. 

Recursos Adicionais de Orçamentação:

51 milhões distribuídos segundo:

- Indicador de capacidade Instalada de Pesquisa

- Necessidades especiais permanentes – Saúde e Instalações - e temporárias.

OCC 2006 e Indicadores

Verificação de dados 2004

Projeto de automação da coleta de dados de 2005/2006 para o cálculo dos indicadores.

Possibilidade de criação de Comissão de Acompanhamento das normas de avaliação dos dados das IFES.

Coleta de Alunos Equivalentes. Base de Dados das IFES.

Pessoal: 

- 2000 docentes (2004-2005)

- 2042 servidores HU (2005)

- 312 servidores TecAdm (2005)

- 4000 docentes (200- 2006)
Casos específicos UFT e UNIVASF

Orçamento da SESu 2005

Apoio




33.000.000,00

Orçamentação



51.000.000,00

Parcela Emenda Andifes

30.000.000,00

Expansão Novos Campi

35.000.000,00

Novas Universidades


16.000.000,00

Hospitais Universitários

48.500.000,00

Residência Médica e PET

85.000.000,00  + 14.000.000,00

PING-IFES: Plataforma Integrada para Gestão das IFES. Osvaldo Carvalho/UFMG


Foi feita breve apresentação da proposta ficando explícita a necessidade de Integração com o trabalho do GTIC/Andifes, onde o FORPLAD estaria acompanhando o desenvolvimneto do trabalho.

Iniciando a última etapa da reunião do Fórum, foi passada a palavra ao Sub-Secretário de Administração do MEC, Dr. Sylvio Pétrus que discorreu o tema: Participação da SAA – Programa de relatos de ações da SAA referentes às IFES(Concursos,enquadramentos de servidores, carreira para nível superior, práticas exitosas,etc). Iniciando a fala, o Dr. Sylvio expos a fase de negociação que a SAA vem fazendo com o MP.

Falou da 1ª. Fase do Plano de carreira dos Técnicos do novo enquadramento e que no mês de maio efetuou o pagamento já do novo enquadramento.  

2ª. Fase: Está iniciando o enquadramento por nível de capacitação e instituição do incentivo à qualificação.

Levantamento da demanda pelas comissões de enquadramento até o dia 14/08.

Quais os Impactos do PCCTAE na Gestão?
-
Plano de desenvolvimento dos Integrantes da carreira vinculados ao PDI de cada IFES.

 A Comissão Nacional de Supervisão da carreira está elaborando as Diretrizes Gerais norteadoras.


Redefinição do papel das áreas de RH nas IFES.

Terceirização. (afirma que seria importante o FORPLAD estar presente às reuniões para a discussão deste assunto)

A Lei prevê que em 12 meses o MEC procederá estudos sobre a terceirização.

Este estudo definirá a criação ou extinção de cargos.

O MEC instituirá Grupo de trabalho para a sua realização com a participação de Dirigentes e Sindicatos.

Outro ponto abordado foi o Projeto de Implantação voz sobre IP (VOIP) informando que os avanços são significativos.

Projeto Prática de Gestão:  Fórum dos SSPOAS- já absorve metodologia de trabalho implementada pelo FORPLAD.

Ana Cláudia, Assessora da SAA/MEC, diz que a Fase atual do Projeto está na insersão das práticas.

Solicitou que as dificuldades devam ser transmitidos aos gerenciadores dos Projetos para buscar a solução;Relatou que está disponível no portal um edital de aquisição de passagens áereas; Em relação aos atuais moderadores, lembrou que tais papéis não vêm sendo desenvolvidos adequadamente por alguns. Deve-se buscar uma forma de motivar os moderadores que não estão atuando para que os mesmos possam participar a contento do projeto.

Profa. Ilka disse ao Dr. Sylvio que no 1º. dia desta  reunião do FORPLAD fez a entrega, ao Presidente da ANDIFES, Prof. Osvaldo, do documento que trata do Projeto de Práticas.

Sobre o SIASG, acha importante este entendimento que o MP vem dado ao assunto que é a criação de unidade catalogadora específica para as IFES através da SAA e que este é um anseio e uma reinvidicação antiga do FORPLAD.

Ato contínuo, Ilka diz que, com a 1ª. publicação do plano de carreira, houve um impacto de mais de  3milhões nos gastos das IFES com publicações na Imprensa Nacional onde as mesmas gostariam de reaver esses valores aos “cofres” das IFES.

Plano de Saúde – Sylvio disse que 60% dos servidores federais não possuem; 40% servidor possuem, porém há necessidade de instituição de forma geral a todos os servidores.

Prioridade. Categoria menores começam este ano, as outras categorias a partir de 2006.

Informa que a discussão a respeito de Plano de Saúde evoluiu muito. Existe boa vontade de resolver este problema.

Luiz Flávio informa que a  SOF solicitou da SPO/MEC o estudo sobre do número de servidores para o plano de saúde.

Proposta per capita: R$ 52,00.   Valor ano: R$ 180.000.000,00 

Usando da Palavra o Luiz Flávio abordou os tema:Questão da Fonte 250;Orientações sobre a execução orçamentária até o final do ano; Emendas(sem previsão de liberação);Orçamento 2006(em fase de elaboração).

No âmbito de 2005 os repasses financeiros estão fluindo normalmente na sua visão;Liberação de emendas 2005 não há liberação orcamentária, ainda;Emendas de 2004 no aspecto financeiro deve ser solicitado o dinheiro, para que sejam atendidam, para que se possa fluir adequadamente o caixa financeiro;Lembrar que o MEC tem Despesa Obrigatória  e Despesas Discricionárias;Limites orçamentárias de 2005, já recebeu seu limite de acordo com o PL; Fonte 250 está sendo liberada conforme o arrecadado;Verificar a Portaria No 16/2005 para empenhar até o dia 09.12.05 para tornar exequível a administração financeira da SPO.

Sobre Crédito Orçamentário: 

1º. Momento: Projetos de Leis e Decreto permitido dentro da LDO

2º. Momento: Somente Decretos permitidos

3º.  Momento: PL e Decretos Permitidos.

Entende ser uma Boa Noticia o fato de que a SOF/MP aceita que este problema de Receita Própria é um problema sério e deve ser resolvido. A idéia é criar uma flexibilização na LDO para que o Ministério pudesse trazer a sua dotação para dentro e pudesse ser flexivel.

O Secrectário Executivo do MEC está muito atento a este projeto, além da permissão  do Art 4 da Lei..

Outro pedido é que se pudesse alterar até 20% a permissão do Art. 4 da Lei, como excepcionalidade das IFES.

Questão dos reajuste do Modelo. Para os 100 milhões. (Controle por Decreto e Projeto de Leis):Já encaminhado à SOF os pedidos, falta retorno. O Paulo Rocha está empenhando-se para que esta liberação seja rápida.

Pessoal: 2006 foi projetado já levando em consideração as situações atuais e encaminhado a SOF, mas não possui uma base clara.

Execução Financeira (EF)  e Final de Exercício(FE) não tem o que comentar.

Sugeriu que deve ser contatado a Solange Maria Cavalcante para expor a questão da EF e FE.

Proposta 2006 –  A SOF já mandou a proposta dela e a SPO está fechando a dela. 

OCC – Valor distribuidos pela Matriz  [Sesu/Andifes/Forplad].

 Despesa de Funcionamento: Respostas aos Ofícios da SPO.

Lembra que o Ministério não se constitui só das IFES, mas também de uma série de outros orgãos.

Receita Própria: Limite deve ser por volta de 15 de julho.

Após as questões apresentadas, e aberta a palavra para perguntas e debates, a Coordenadora agradece a presença do Dr. Sylvio e do Dr. Luiz Flávio e dá por encerrada esta etapa da reunião. 

Convida aos membros da Coordenação Nacional bem como os colegas anfitriões da FFFCMPA e da UFRGS fazendo agradecimentos pela acolhida a esta 2ª reunião anual do FORPLAD parabenizando-os pela organização. Os dois colegas( Bruno Herdert-Assessor da PRPLAN/FFFCMPA e Luiz –assessor da Proplan/UFRGS) também manifestaram seus agradecimentos em nome de suas instituições, especialmente de suas pró-reitorias) pela presença de todos desculpando-se por quaisquer coisa que por ventura não houvesse saído dentro dos conformes. 

Com agradecimentos gerais, encerrou-se mais esta etapa de trabalho do FORPLAD.

Marly Aparecida Spadotto Balarin e Edmilson Bruno da Silveira

        Secretários/FORPLAD

IFES


















































